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N A sequência das visitas que
tem realizado a outros

. distritos do ¡pais e confor­

me fora anunciado, desocou-se ar,

Algarve, no fim· da: passada se­

mana, o sr. Dr. Silva P.nto, Se­

cretárío de Estado de Trabalho e

Previdência, que se fazia acompa­
nhar pe'os srs. Drs. Ilíd'o das_ Ne­
ves, Presidente da' Fede�'ação de

Caixas de Previdência e' Abono de

F'amíl.a e. antigo Delegado do I.

N. T. P. neste !I)istrito, onde de'»

xou muitas amizades e simpatias,
e Baptista da Silva, Vi.ce-Pres.den­
te da Junta Central das Casas do

Povo.

Aguardado à entrada do Gover­

no Civil pelo Chefé do Distrito, sr.

Dr. Manuel' Esquivel; pelos srs,

Drs. Luis Manuel Vieira de Cam­

pos e Manuel de' Carvalho Paren­

te, respectivamente, Presidente da

Direcção da Ca.xa de Previdência
e Abono de Familia e Delegado
Distrital do I N. T. P.; pe'os pre­
sidentes aos muntcípíos, represen­
tantes de váríos organismos de

Previdência e Casas do Povoo e ou­

tras entidades, o ilustre membro

do Govêrno presidiu, na respec­
tiva sala nobre, a urna reunião em
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MINIS fERI,AIS
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SEŒUNDO inform.ações vin­
das Q, pública, deverão

visitar a Alg.arve, durante a

primeira quinzena do cm'rente
mês, os S1'S. Ministro da Edu­

cação Nacional e Secretário de

Estado da A,gricult<ura. As vi­

sitas realizam-se: a convite dos

srs: G�vernador Oivil do- Dis­

trito e: Depu;tado.8 da nossa.

Provincia à Assembleia Nacio­
naJ 8< destinam-s'e ao. estu·do de

alguns importante-s problemas
de interesse regional.
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FRANOO

que foi apreciado o ante-projecto,
elaborado por aquela Caixa, de 00-

bertu.a adm.nistratíva na extensão
do abono de famí'ia aos trabalha­
dores rurais das zonas não abran­

gidas por Casas do Povo,
Depois da reunião, 'o sr. Dr. Sil­

va Pinto visitou as dependênc.as
da Caixa de Prevídênoa,

-

do Tri­
bunal do Trabalho e do Serviço
Nacional do Emprego e ass.stíu a

um almoço. a. que estiveram pre­
sentes diferentes entidades.
Usando da pa'avra e segundo re­

lato publicado na Imprensa da ca­

pital, o, sr. Dr. Silva Pinto refe­
r.u-se à próxima entrada em fUTI­
cionamento dos serviços consul­
tivos regionais do Serviço Nacio­
nal do Elmprego, salientando o es­

forço que o Min' stérío das Cor­

porações se propõe desenvolver a

partir de Janeiro próximo no domi­

nio da politica do emprego, tanto

A VISITA A FARO Serviço
do Secretário d'e Estado de Táxi Aéreo

doTrabalho e Previdência no Aeroporto
DE FARO.

C-OMO' se sabe, Algezur deno­

mina vila e concelho do

dtstríto de Faro.

Quanto à origem desse nome, pa­
rece-me, preferível não seguir exac­
tamente a hipótese de David Lo­

pes: do árabe al-jazira, «a ilha».

Parece-me preferível procurá-Ia
noutro ponte, pois aquela h.pótese
não só, deixa sem explicação o -u­

tónioo mas também ex.ge COJillO

resultants uma forma Aljezura.
ou, mais precisamente, Aljazira.
Da primeira começo' uma abon�-

�::::::.:::::: I
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CONFORME' já pormenortez­
damente noticiamos, 'o Al­

garve foi recentemente. dotado com

o import.ante melhoramento da ins­

ta'ação em Faro, a título exper�­
me.ntal, de uma base de táxis
aéreos, com o duplo objectivo de,
par um lado; servir as neces­

sidades do transporte aéreo den­
tro da Província e desta para qual­
quer ponte do País e, por outro,
orereeer aos turistas estrangeiros
a. possíbílidade .nestímável de rá­
pidas e cómodas. viagens com par­
tidas dos aeródromos do Algarve.
para o Sul de Espanha, Gibraltar,
Norte de Africa e outros paises
europeus.
Para o ereíto, os TAC -' Trans­

[ortes Aéreos Conttnenta.s, conces­
s.onár.os da exploração dos servi­

ços de táxis aéreos no Continen ..

4.· PAGINA ----')

Toponímia Árabe do Algarve (4)

ALGEZUR

Abô'I..8abbâb Al..Yabsnbi
AI ..Yamâni
O Orande Cbefe dos Iemenitas
no Ocidente do Andaluz
morto un Alcácer de Córdova

pelo Amir' Abderramão I
PlIttJ 1/t. p. (J. Y.tcitl tJtJmin9UlIJ

Qu ·E M foi, então, Abft'F -

- Sapbâh AL- Yahsubi Al -

- Yamãni, Vali d'e Oss6nO-

'Ga. Lego dep.ois da conquista do

Andaluz pelos.Arabes e Berberes ':'

Esta: a pergunta que se me for­

mu'Oou no. espfr.to, logo. depo's-- da
identificação dos nomes nas notí·

cia:s- d'e Ibne Alabar referidas .an­

teriormente.
Ora Abœl'-S'abbã.h é uma. figura

mUito( conhecida illO Andaluz,. na

época eFIlt que entrou aqlJ.i: Abderra-
--------

V'Romagem
d'e SO'u,dad:e
dos Ântigos Alunos
do Liceu de faro

TAL como. estàva anunc;·::W0'
realilzou.-s.e, no passado dla.1.

a V Romagem. de.. Saudade dos An­

tigos, Alunos, do Liceu de. Faro, quI:'
decerreu' naque:'e. ambiente de SinI­

p.átiea. euforia que, caracterizo.u as.

an,teriares.
o .cond c:onalismo a que tem q�'3'

obedecer- a confe.cção do «Correl("

do. Sul> impede�nos de· dar neste!

lI1úmero noticia mais desenv.olvida¡

do slmpãtico acontecimento.

mão ben Umeia, Adãquil (mais
tarde, Abde:-ramão I).
Trata-se, nem ma.s, nem menos,

do que do Chefe Supremo dos Ieme­
nitas (Xaih: AI-Yamania) no Oc'­

dente do Andaluz, que nessa altu­
ra estava ins'�alado no alcaria de

Mora, no· Axarafe de. Sevr'ha.
Informa,nos disto o his�oriador

h'spânico, meio' árabe, meio godo.
do século X, Ibne Alcotia, na sua

<�Histor'a da Conquista do Anda­

luz», pãg. 21 do texto ãrabe, edi­

tado, com tradução espanhola:, por
J'ldiãn Riber-a, na «,Co'ec.ción d�
Obras Aráb'gas de História y Geo­
.graifa de Ia Real Academ::a. de la
História de Madrid) - 1926 -

Madrid.
O mesmo Ibne Alcotia nos diz

muitas outras coisas sobre Abtl'l'-·
-Sabbâh:
1.°) Que, quando Bedre, en­

viado de Abderramão ao Anda­
Luz, para saber dos apoios qu"! al
poderia encontrar, contactou com

Abu' Otmane de Torrox' e seu gen­
ro, lone Cãf' de, es�es se �!!ltegra­
ram no exércite. de Iúçufe. Al-Fihri
que actuava contra os crIstãos do
N.orte e entraram em comunicaçã0
com Abü'l-Sabbâh, Chefe dos Ie­
menitas.

chega para superar por um lado,
a quant.dade das que atestam Al­
çeeur, pelo outro a única com uso

moderno.
Essa tal abonação é esta: « .. pois

Tavilla e Sillves eram tomados, il

os Lugares que dyto havemos, m'l';s
comveníenta parece' ser vodas, que
os Mouros d'Aljazura os sairão' a

receber {ora a hüs Javradís ... »,
Cristóvão Rodr-gues Acenhe.ro
(nascido em 1474) Orõrucaâoe Reis
de, Portugal,. nos Inéditos de- Histó­
ria Portuguesa,' vol. V, p: 84.
Por tudo que mais acima disse

prefíro fazer derivar este topóni­
mo Algezttr do p'lural daquele mes­
Jillf1) vocãbulü, al·juzur, istO' é, «'as

:!lhas», que existe ao laido de al­
-jazair.
T'emos assim, nos nomes locais

portugueses, um equivalente arã­

b�()o, embQra Il'o pll:l'�al, de Alge­
c1ras, este também plural. mas. 1"0-
mânico.
E porquê <<ilhas»?
Apesar de hoje esta povoação se

encontrar DC!!' interior' das terr&'3
longe da 'OOSta, arqueja et:mo'ogi�
não deve por isso repugnar, p.oi"
Algezur «pa-:-ece que foi porto de
m.ar em tempos remotos, pOJ:1que,
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MORREU o ilustre pintor algarvio Carlos Porfírio.
Ainda que muitos só por tradição o conhe­

cessem e muitos mais só tivessem tido ocasião
de apreciá-lo através de manífestações isoladas da sua

actividade artística, a notícia da sua morte causou verda­

deira consterñação nos meios cultos da Província e todos
ficaram com a noção 'exacta de que o Algarve perdera um

autêntico valor. De resto, para. se reconhecer que assim
foi de lacto, basta ter alguma vez entrado nesse admirá­
vel produto do seu engenho e arte que é o Museu de Etno-

. grafia -Regionàl, instalado na ed.ñcío da Junta. Distrital

e desde hã anos existente na capital algarvia, no seu gê­
nero, na. sua: apresentação, na suá riqueza e até no sentido

poético de alguns dos seus pormenores, Um dos mais- ínte­

ressantes, se 'Dão mesmo o mais interessante do País. A ele

consagrou Carlos Porfír,o as últimas dezenas- de anos da

sua existêncía, afastando-se pràticamente de. todo ,� con­

vív:o, isolando-se nos arreãores de uma víla dã betra-serra,
votando-se a si próprio a um verdadeiro ostracíssrte, Vi­

vendo, apaxonada e exclus.vamente, IO sonho constante de

urna notave' criação a-tístíca. Obra mais do que suñeíente

para Imortalizar-lhe o nome, nela 0 Algarve vive em todas

as facetas da sua, maneira especial dé ser, ne'a a nossa

Provinc a se apresenta em toda a exuberâne.a c;lag suas tra­

dções, das suas mais belas lendas, das suas mais caracte­

rísttcas mantrestaçõcs humanas. E justo se torna reconhe­

ce- qué, se Carlos Porfirio já era então um pintor apre­
ciado e sempre bem receb'do pela critica, no Museu Etno­

gráñco de Faro fica dev.damente arqu.vado muito do me­

lhor da sua notável produção pictórica, através dos netã,

veis p.anneaux que para ele expressamente executou, sobre
as lendas da.s Mouras Encantadas; sobre as. açoteãas de

Olhão; sobre as várías fases das festas dos Sa'ntos Popu­
lares, com especial re'evo para o mastro e para o combate

de carretilhas; sobre as árvores mais características da
nossa região; sobre a pesca do atum e, ultimamente, talvez

'Ô ú't.mo dos seus trabalhos é sem

favor um dos mais belós, sobte
a; Procissão de Nossa Senhc5ra da

Piedade, destinado- à ampliação
do Museu, que atada está por
inaugurar e é desconhecido do
grande público.

Se esta é, índubítàvelmenté, a

faceta da actívíâade de Carloa
Proñr.o que mais o impõe à· gra­
tidão dos seus patrtctcs, dado que
só quem amasse entranhadamente
a. terra que lhe serviu de berço
seria capaz de predu:lir sobré ela
trabalho de tão reM valia,- nãe se

fÍcaram por aqui as manifesta­
ções do belo espirito de'inte'eetual
e artista. que eaJ:1acter:zaram o

saudoso extinto. Rec::orde"se, por
exemplo¡ a· interessante Exposição
Regional Algarvia, levada a efel.-

4.· PAGINA - .
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o «CORREIO DO SUL»
vende-s'e em Lisboa na

Tabac. Mónaco - Rossio·

QUEVIDADA PASSA

Carlos Porfirio

candó ao' mesmo tempo e deslfa.
fo:'ma a presença na justIssima
h'omenagem da SOCiedade Portu­
guesa de Escritores e Composita.
res Teatrais, de q,ue é, de hã mtli·
to e como todos' sabem, urn dos
elementos mais categor:zados e·

dinâmi'::!Os., DraJd0I' de' palavra sem­
pre fluente e muito apreciada, {)

sr. Dr. LUís dé Oliveira Guima-

Oarlos Porfírio
Oaricat'ura

de José Dia�
Sancho

----------�---------_.-:-

Vendo do Notal,
...

E M benefício da Associação Algarvia de Pais e Ami­

gos das Crianças Diminuídas Mentais, a respec­
tiva Comissão Protectora, a que preside a sr.

a D,

Mar-ia Francisca Sanches Inglês Esquível, inaugura no

próxim.o dia 5 do corrente, na Rua Ivens, antigo Escri­

tório à-e Informações da extinta Comissão Municipa� de

Turismo, uma VENDA DO NATAL, em que tencwn7..

expor numerosos brindes, alus'Ívos à próxima quadra
festiva.

A referida Comissão convida toda a populaç�o d,a
Província a honrar a VENDA com a sua sempre s�mpa­
tica presença.

Dr. Luís d'Oliveira Guimarães
visto por Babo

--------------

Divagações a pltopósifo IJEVAOA A EFEITO
pelo Grupo de Teatro do C. C. A�

de uma flfose da Ra'dito' 1�4 AlpSor��t�CO��eCi��:t��:=• • • le:;tual do Pals, fo, dQ-
. vidamen:e assinalado na capitai

4¡ INTONIZAMOS com prazer, de calão, ou pelo' mellos raízes p1e- algatvia, mercê da ac::ção inteli-

o Emissor Regional do Sul, be' as, com origem no monte da gente. oportuna e dinâmica. dp

4 onde no pr'ncipio da sua Aguas das Tãbuas oou Serr6 da 'Grupo de Teatro do Círculo Cu'­
emissâ:0' é enderaçado um cumpri.- Ursa? Talvez! Constatámos po- tural do Algarve, q.ue o' sr. Dr

mento aos .ouvintes, muito à: moda rém com a'egria que n'ão IS portu- Emilio CaJill·pos Coroa tão c:rite-

dos habitantes da serra� - «En- r:osamente' dirige e or:enta.
tão como vai isso?»!

�
Referimo-nos à passagem do 1.°

Parece. ter à p.rimeira vista, ares I Por c¡¡.. elara 9lelJes aniversãri.o· da mor:e do grande
________

escritor Alves Redol, que de-

corr'a no 'passado dia 28 e que
o referido Grupo nesse mesmo dia

brilhantem�nte evitou que ficas­

se no .olvido, pondo em �en'a, no'

seu 109.° Espectãculo (14· Tem­

porada) a cur'osa e tão aprecia­
da peça em 1 acto da autoria da­

q.ue'e saudoso' escritol', intitUlada

«Mar'a Emilia» e, mais do que

isso, fazendo rodear a respect�va
apresentação de outros númeI'OS

que transformáram o que pode­
ria ter sido apenas um s'mples
espectãcuJo de amadores, ainda

que categorizados. numa autênti·

ca sessão de homenagem.
Assim, a representação da in·

teresEante peça foi precedida por
uma brilhante apresentação 'evada

a cfe;.�o pelo ilustre esc-:-itor e con­

feren:;ista 'nosso muito prezado
amigo, sr. Dr, Luis de Olive ra

Guimarães, que dissertou, com o

«savoir faire», a fadl dade. a

atracção, o espirito de comun:ca­

bil'dade que lhe são pecu'iares,
sobre a f'gura e a obra do gran ..

de. romanc::ista homenageado, mar-

xv Aniversário
� --.....

DA MORTE

de V. Marcelino
P ASSANDO hoje o XV ani-

versã�io da moOrte do
saudoso Bispo do A'garve, D.
Marcelino Antón'o MariaFran­
co, S. Ex." Rev.m• o actual Pre­
lado da Diocese, Senhor D. JÚ­
lio Tavares Rebimbas, pres'de,
pelas 17 horas, na Sé Catedral
de Faro, a uma Concelebração
em sufrãg'oO da alma. da bondo­
so Antiste, que tão relevant-eS
e p:edosos serviços p:estou à
causa da Igreja na sua e noss!!.

Diocese.

gUês «mac::arl'ónico», Blntes uma

saudação à- boa maneir,a. lusitana!
«Como v.ai isso», é· incoIltes:;àvel­
mente uma. frase antiga, que l'e­

presenta po::, quem a profere, o in­
teresse pela nossa. saúde, e i,ntegJ,:i­
dade f,í,g'c::a, se con.t;in.uam08 em

ooas .e.ond .. ções ou sofremos algum
«rombo» depois da. última emis­
são.

li:. urna cortezia de esti'o mo­

derno, 'que a vida a.cús:'.:ica· aceita
com certo ar, de. inovaçã0 E cre­

m0S que estará certÍssima no rieo
v'lX'abu1ãrio da. versátil. linguagem
lusa, ende pontilham' mi·riades de

sa'l1dações do mesmo géne:'o
Pois s'm senhor!' Na diwl's;do.­

de de aforismos q.ue enxame'am os

sítios do conce'ho de S Erãs de

AlpOl,tel, extraem-se orações ge­
nuinas, com 00 l!llto sen.tido de ·sau­

dação. Por isso, sentimo-nos par­
ticularmente satisfétos, da aud�ên­

c:.a oficial desta e de outras frases
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CORR,EIO DO SUL

D I R ECTO RE S Divagações a pl+opósito
da Robert Bosch de uma f,'ase da Rádio .. ,
visitam o Algarve

BILHETES Df VISITA
Faeem. anos:

Hoje, 3, a sr» D, Rosa Branca
Celorico Gil Moreira, a menina Ma­
ria Rosa Pinto Oorreia e o sr. Luís
Manuel Xavier Guerreiro da Costa.
Em 4, as sr.·' D. M,aria Augusta

Gil Me.deiros e D. Maria Georgette
Madeira Santos e o sr. António
Reinaldo Pereira de Mendonça.
Em 5, as sr.·S D. Maria EdUarda

da Conceição Monteiro eD. Ducília
das Dores, Bentes e o sr, José
Oliva Dinis Padinha.
Em 6, a sr» D. Maria Elvira,

Vaz Velho de Almeida Lopes e os

srs. Alexandre Cavaco Carrilho,
Fernando Nicolon; Dias Forra e Jo­
sé Nicolau Chag.as.
\Em 7, as sr.·8 D. María Adelaide

de Sousa Botinas Porto Rocha, D.
Amélia Lima Barroso da Veiga e

D. María Luisa Santana Antunes,
a menina Maria Justina Carvalho­
sa de Souza Coutinho (Linhares) e

os srs. Dr. António Henrique Bal­
té, José Mário de Abreu Oochaâo,
Joaquim Gue1'reiro Laginha, Virgí­
lia' Martins Caiado e Orlando To­
más Ribeiro LO'urenço.
Em 8, as sr.·8 D'. Maria da Con­

ceição Corte - Real Buisel de Vas­
concelos Bernardes, D. Amélia Vir"

gínia Jacobety Lima da Veiga e

D. Maria da Oonceição de Lima,
Faísca e Os srs. José Mendes da
Fonseca Pintõ e José 'da Conceição
Pires Afonso.
Em 9, as sr,·' D. Maria Cristina

Aiala Portocarrero, D. Ilda Costa
Cabrita do ROSário, D. Maria Mar­

garida Gonçalves MachClJdo e D.
Alexandrina de Jesus Guerreiro
Nunes e o sr. João Carlos Mendes
Ferreira.

o sr. Eng.· José Pereira. de Resen­
de do Nascimento, nosso estimado
conterrâneo e assinante em Al­

mada.
,Continuação da 1." página) tores que constituem o imenso pa­

trimónío cultural, cíentír.co, artís­
tico, literário e social?
Desfraldemos o estandarte da

-concórdia, iluminando os sent.men­
tos de beleza' e perfeição, numa
constante recíprocídade Vamos ao

encontro das rtquesas que a terra
produc, tirando dela o máximo
proveito com o menor esforço!
SoLdarizemo-nos perante a <Lor,

a fome e a desgraça, banindo
do convívio humano a perversída­
de, amparando, pedindo, assistindo
aos doentes, edificando lares mo­

dernos hgiénícos e saudáveis, �J;Um

e'o gigantesco, que tenha como

objectivo final a compreensão e

a f'raterrildade. Despertemos em

nós uma nova concepção de v.da.
onde o .egoísmo e a va'dade sejam
apenas longínquas e trãg.cas re­

cordações! Um reino maravilhoso,
onde os preconceítos de superíorí­
dade mergulhem no seu túmu'o,
irradiando apenas humildade e.

amort-
A frase «como vai isso» emba­

lou-nos em sonhos cor de rosa e

lunãt'cas divagações, Mas, reco­

nheçamos que, para se conqu'star a

fe'icidade, se deve abdicar da vio­
lência! Caridade, beleca, ternura, fé
e amor, são as armas que a so­

c.edada deveria adoptar, em vez

de canhões e baionetas!

Seguiu para Lisboa, onde pas­
sará a sua habitual temporada de
Inverno, a nossa estimada com­

provinciana e assinante sr» D. Ma­
ria Luiea Leotte do Rego de Men­

donça Côrte Real.
:If

que naturalmente terão a sua

oportunídade. Ou será demasiado

corrlqueíra ?

Quem ligar ao referido Emissor
para ouvir o notícíár.o, verificará
o vedetismo dessa pequena rrase,
que supunha até agora, proprieda­
de exclusiva da «serranhada sam­

braseira», Como se faz uso dela
com bastante frequência e vai ten­
do honras de «estrela», deduzimos
que o locutor que a lançou, a terá

apanhado no convív.o que man­

têm com «malta» bastante jóvem
do Externato de S. Brás! Achou­
-lhe graça e decerto originalida­
de, e sem rebuço apadrinhou-a!
E ao sacramental «bons dias ou
boas noites», Já vai ela inteirinha
para o ar, an.chando-ss nos nos­

sos ouvidos, 'que a recebem com

um sorriso de simpatia.
Enfim, será moda airosa de tor­

pedear rot.níces e círculos víctosos
de frases do estafado protocolo
oríc.al, a pedir aposentação, Re­
presenta uma louvável preocupa­
ção de criar nova fraseo'ogia. ex­

plorando as imensas possibilida­
des da nossa filologia' clássica. Os
escan nhog da actividade inte'ec­
tual, precisam de arejamento, algo
de novo que rasgue horizontes vir­
gens, na cultura e educação po­
pular, através dos seus orgãos di­
fusores.

Todos Os sect-ores de actívldade
humana, estão aliás a so'Icítar re­

novações e adaptações ao ritmo da
vida actual, ao ímpulsíona- a ciên­
cia electrónica, novas ambições
se movem sondando os espaços
siderais. Entretanto no plano so-.
cíat e econômico, verifica-se a «es­

tab'Ldade» que duas concepções
antagónicas apoiadas illa arma­

mento, mantêm periclitantemente.
Até quando, eis a incógnita!
Sera legítimo que se gosasse

uma pausa de paz e harmon.a para
colher os louros da vitória tão pre­
ciosa da técnica!

Desgraçadamente, há o reverso

da meda'ha. Outras íntelígêncía­
na sombra, preocupam-se somente
em destruir tudo que se conquís­
tou. Inconcebívelments verdadeí­
ro!! E essa facção mínor.táría, tem
fanáticos e secretos servidores,
que simulando e emparceirando
com os homens de bem conseguem
Iludí-los, procurando deter e re­

trogradar Os momentos decisivos
de suprema ventura e felicidade!
Gomo ser.a be'o caminharmos

solidários, congregando forças
abrindo caminhos e repelindo
ódios raciais, políticos e relrg.ososl
Porque não se unem todos os sec-

A importante empresa de

Faro, a F. I. A. A. L.,
inaugurou a moderníssima
loja de electrodomésticos da
sua representada BOSCH, na
Rua de Santo António, des­
ta cidade, estabelecimento
que veio dign'fíear, aínd-i

mais, o já representativo co­

mércio da capital algarvia.
Loja ampla, bem decorada.

,

Encontram-se ali expostos os
mais modernos utensílios e

máquinas que fazem felizes
as donas de casa: máquinas
de lavar louça e roupa, frigo­--------

ríficos e arcas congeladoras,
máquinas de cozinha, fogões,
televisores, aparelhagem de
som, rádios, gravadores e,
até, uma exemplificação de
como deve ser uma cozinha
moderna, suprema ambição
da mulher dos nossos dias!
Aproveitando aquele ense-

Concurso Médico ---------
Está aberto .c.onc�o do; Visita a ·fAROcumental de habilitação por 20

dias com início em 28 de No­
vembro de 1970 uara médi­
cos da especialídade de Otor­

rinolaringologia do Posto Clí­
nico de Olhão da Caixa de
Previdência e Abono de Fa­
mília do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser en­

tregue na Caixa acima indica­
da - Rua Infante D. Henri­
que, 34 - 1.0 - Faro, ou na

Federação - Avenida Manuel
da Maia, 58 - 2.° - Lisboa,
até às 18 horas do dia 17 de
Dezembro de 1970.

jo, deslocaram-se a Faro os

senhores Franz Fünfgeld, di­
rector-geral e António Clara,
chefe do departamento de
aparelhagem doméstica, da
Robert Bosch (Portugal).
Ld.", importadora das mar­

cas BOSCH e BLAUPUNKT
que se fizeram acompanhar
do senhor António Ribeiro,
inspector do ramo.

A F. I. A. A. L. reuniu num

almoço a sua. gerência e os

seus ilustres visitantes, que
serviu de pretexto para a

afirmação da amizade que li­
ga as duas sociedades há mui­
tos anos. A esse almoço, além
dos senhores Franz Fünfgeld,
António Clara e António Ri­
beiro, estiveram presentes os

senhores Jorge Monteiro, ge­
. rente _da filial de Faro, Mar-
celo Viegas, delegado de ven­

das comerciais e Levi Ramos,
delegado de vendas técnicas,
da Robert Bosch) e os senho­
res José Guerreiro Cavaco,
Aníbal da Cruz Guerreiro,
Aníbal de Sousa Guerreiro,
João Gilberto de Sousa Guer­
reiro e António Baptista Cor-

I
reia, sócios e gerentes da
F. I. A. A. L ..

'A fim de tomar parte na V Ro­

magem de Saudade âos Antigos
Alunos do Liceu de Faro, estece
nesia cidade" acompanhado de suet

irmã, a distinta professora apo­
sentaâa de Ensino Liceal, nossa es­

timada conterrânea e assinante, sr. a
Dr» D. Ofélia de Mendonça Azi_
nheira, residente em Lisboa.

Com pouca demora, estece em

Faro o nosso velho am!go e esti­
mada assinante em Lisboa, sr. Her­
culano de Sousa Leiria.

Federação das Caixas
de Previdência
e Abono de Famíliia

A'V I S O

F. Clara Neves

Sementes
*

De visita a seus p.ais, tem esta­
do em Faro a nossa estimada con­
terrânea sr» D. Maria Augusta
'Baião Pinto Vianna Peure, esposa
do sr. Claude Etlouarâ Marie Peure
e residente na Suiça.

,

:If
Na sua casa de Vilarinhos, arre-

,

dores de São Brás de Alportel, tem
estado doente o nosso estimado as­

sinante e prezado amigo sr, Ansel­
mo Bruno Pinto, por cujo comple-
'to restabelecimento fazemos sin­
ceros votos.

do Secltetário de
Estado do Trabalho i

que poderão
beneficiar do crédito
previsto no Regime
Cerealífero

Federação das Caixas
de Previdência
e Abono de Família

A V I S O

e Previdência
(Gonnlluaçào aa t» página,

no que respeita à mais correcta
prospecção das necessidades e ca­

ractertst.eas, do mercado do tra­
balho nas diversas Regiões-Plano,
como em matéria de formação
profissional. Afirmou ainda que o
S, N. E. tem de exercer uma acção
mais dínâm.ca e mais profunda,
com, o indispensável apoio <Lo sec­
tor privado, o que se poderá obter
através do periódico funcíonamento
do Conselho Consult.vo do Fundo
de Desenvolvimento da Mão-de­
-Obra, chamado já a pronuncíar-
-se, nos últimos dois meses, sobre
diferentes questões, e também
através da própr'a estrutura regio­
nal do serviço, defi�da por dip',o­
ma recente. «De facto - disse o
S:-. Secretário de Estado -, só com
base num permanente diálogo e
numa -constru':iva colaboração en­
tre os serviços oficia:s e as cor­

porações, grémios e instituições
sindic:a:,s, se conseguirá levar a ca­
bo uma autêntica política de em­

prego. que favoreça o desenvc,'vi­
m'ento económico e o progres&o so­
cial do País», O sr, Dr, Silva Pin­
to anunc'ou, por último, que aque­
le Conselho Consultivo, onde têm
assento técnico de todos os minis­
térios intervenientes na problemá­
tica do emprego, bem ,como dir:.­
gentes corporativos, deu já pare­
cer favorável à realização de Jor­
nadas de Produtividade, inic:ativa
conjunta das Sec�etar'as de Estado
da Indústria e do Traba'ho, e apro­
vou o programa de acções de for­
mação profis·siooal acelerada do
MiilJ,:stério das Corporações para
1971, o qual será muito em breve
divulgado pelos órgãos da Informa­
ção
O sr, Dr. Silva Pinto, que presi­

diU, durante a tarde, a mais duas
reuniões de trabalho, uma, na De­

legação do I. N. T, P., -com func:o­
nários superiores distritais do Mi­
nistér'o das Corporações e outr'l,
no Governo Civ:l, com dirigentes
dos organismos corpo:-ativos regio­
nais, regressou nesse mesmo dia ii
capUal.
Nesta última reuniã<!_ foi, pelo,

sr. Joaquim Manuel Cabr'ta Neto
na sua qua':dade de Presidente da
Federação dos Grémi,os do Comér­
cio do Distr'to de Faro, apresen­
tado ao sr. Secretário de Estado
'um bem elaborado trabalho em

que se t"aduz tudo aquilo que .os

comerciantes do Algarve gostariam
ver realizado, para ,um ,bom exer'

cicio da activ!dade a que se en­

tregam Nele se referem, com cer­

to detalhe, aqueles problemas que
o ·comérc',o retalhista da ·nossa Pr0-
vínda cons'dera de autênt'ca so­

b,,:,evivênc'a e que são: O Estatuto
do Comerciante e os regulamen­
tos económiro-disciplinares do 00-

mércio retalhista; o «preço f'xo»
e o seu estabelecimento obr'gató­
r'o' actua'ização das «margens de

luc�o»; regulamentação da acV­
vidade das «cantinas» e coope�ati­
vas de entidades públicas e priva­
das: horár'os de trabalho e Con­
tractos Co'ectivos de Trabalho e

implicações no .comnortamento e

brio profiss'onais. Termina agra­
decendo a inédita e preciosa opor­
tunidade que foi conced'da à Fe­

deração dos Grémios do Comér­
CiO do Distrito de Faro de ass'm

poder man',festar os pontos fra_
oos Que afectam os organismos e

agremiados que representa,

IDe visita a seus pais, esteoe em

Faro, acompanhado de sua esposa,

Concurso Médi�o CONSIDERAM-SE do maior
interesse, para perfeito co­

nhec.mento da Lavoura, a divul­

gação das disposições do recente e

importante despacho do sr. Secre­
tário de Estado da Agricultura,
contendo esclarecímentos e infer­

mações a respeito das sementes
certificadas QU selecc.onadas que
poderão beneficiar do crédito sem

juros, previsto no Regime Cerea­
lífero, pub'icam-se as principa:.s
indicações constantes do referido
despacho. Assim:
,Consideram-se como sementes

certificadas ou selecc:onadas be­
neüc'ando de crédito sem juros, ni'.
modalidade de entrega em espécie
aos agricultores, as seguintes, cer­

tiLcadas pela Direcção-Ge::'al dos
Serviços Agríoo'as, através do Ser­

viço de Ensaio de Sementes:

Trigo - As produzidas ao abri­

go das disposições do Decreto-Lei
29 999, de 24 de Outubro de 1939,

Centeio - Enquanto não for pos­
sível proceder à certificação varie­
tal de lotes provenientes de se­

mente-base, as adquiridas à Lavou­
ra e certificadas quant{) à pureza
e g,erminação.
Milho _- a) As de cultivares 'l1a­

cionais produzidas ao abrigo das

Portarias 16 769, 18 618 e 19 073,
respectivamente de 11 de Julho de

1958, 25 de Julho de 1961 e 13 de

Março de 1962, b) As importadas,
com oonfirmação de garantia de

pureza var:.etal. c) As de cultiva­
res estrangeiras, de produção na­

cional e ,com garantia de pureza
varietal. d)· As de cultivares es­

trangeiras, de produção nacional
e com· garantia, apenas de purez�l
e germinação. .Esta certif1cação
terá carácter transitório, cessando
quando for possível certificar va­

rietalmente as cultivares.

. Cevada distica - As produzidas
segundo o d:sposto na ¡Portaria.
18 760, de 3 de Outubro de 1961.

Forragens _ As produzidas ao

abrIgo da Portaria 20161, de 11
de Novembro de 1963, E- vendidas

pela Federação Nacional dos Pro,
dutores de Trigo,
Quanto às sementes para as

q.uais não exista ainda regulamen­
tação apropr::ada, a certificação
efectuar-se-á a ,pedido das entida­
des interessadas.
No caso do milho híbrido, na

orientação relativa à auto-r;l'zação
das cultivares a oomercializar e

definição do seu valor cultural,
mantêm--se em vigor as normas re­

gulamentares estabelecidas por
despacho de 22 de Novembro de
1968.
O fornecimento pela Federação

Nac:onal dos Produto,,:,es de Trigo
de semente certificada será efec­
tua<Lo por intermédio dos organis­
mos da Lavoura e concedido a to·
dos os empresários agríco'as q.ue
comprovem perante a Federação
esta qual'dade e cujas explorações
agrícolas se encontrem tnteg�adas
no espirito do Decreto-Lei 49 170.
Esta despacho aplica-se já à

presente campanha.

rães teve ocasião de mais uma

'vez comprovar o quanto é esti­
mado e tem audiência certa na.

cap.tal algarvia.
.

A representação da peça esteve
perfeítamente à altura dos melho­
res momentos de dramaturgia que

: o nosso Grupo de Teatro tem sa­

bido proporcionar às plateias mais

exigentes, cont.rmando dessa ror-
"rna dotes e qualidades que todos
lhe reconhecem e um curioso diá­
logo, também sobre a vida e a

obra de Redol, fechou com chavf)
de ouro e sempre ao melhor ní-

,

vel a homenagem levada a efeito.
O espectáculo efectuou-se n0

Teatro Estúd:o da Rua do Alpor-­
tel, perante numerosa assistência
e o «Oorreio do Sul» agrade,ce o

convite que, como s�mpre, tiveram
a gentileza de enviar-lhe.

As condições de admissão
encontram-se patentes na Cai­
xa, Federação e Posto Clínico
acima referido.

Está aberto concurso do-,
.cumental de habilitação por
'.20 dias, com início em 10 de
Dezembro de 1970 para mé­
dicos de Clínica Méd'ca do
Posto Clínico de Lagos da
Caixa de Previdência e Abo­
no de FamíIi-a do Distrito de
Faro, devendo a documenta­
ção ser entregue na Caixa
acima indicada - Rua In­
fante D. Henrique, 34 Faro,
ou na Federação - Avenida
Manuel da Maia, 58-2.°, em

Lisboa, até às 18 horas
do dia 29 de Dezembro de
1970_
As condições de admissão

encontram-se patentes na

Caixa, Federação e Posto
Clín:co acima mencionado.

Lisboa, 13 de Novembro de
1970

A DIREcçÃO,

Dr. Cândido de Sousa
o MELHOR
SEM RIVAL! ADULTOS E CRIANÇAS

10 _ 13 e 15 _ 18 horas

Cons,' eRes.": Telf. 2 24 70

Rua de Santo A:üt6nlo, 50

FARO

. i����....,..,.................,.....,.......".

Doces Regionais de Novembro23Lisboa,
de 1970

RODRIGOS - MORGADOS, ETC. A DIREOÇÃO,D.

APRESENTADASCAIXAS BEMEM

PARA OFERTAS

Municipal
do Concelho de

Câmara----------0'----------

ALIANÇACATAPLANAS

FaroAS MAIS PERFEITAS

(cada cataplana leva um livro de receita)

100$00
130$00

117/70EDITAL N .

°

De Aluminio p.a 3 a 5 pessoas JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente
da Câmara Municipal do Concelho de Faro.

FAZ PÚBLICO que, pelas 15 horas do dia 30
de Dezembro próximo, na Sala das Reuniões desta
Câmara Municipal se procederá, por meio de pro­
postas em carta fechada, ao concurso público para:

1 - Adjudicação da licença de exclusivo de pu­
blicidade a instalar nos abrigos dos Trans­

portes Colectivos urbanos.

As 'propostas devem dar entrada.na .Secretaria
da Câmara até às DOZE HORAS do dIa fIxado para
o concurso e as condições estão patentes, durante
as horas do expediente, na mesma Secretaria.

. .

E para conhecimento se lav!'ou o pr�sente edI­
tal e outros de igual teor, que vao ser afIxados nos

lugares do costume.

Paços do Concelho de Faro, 30 de Novembro
de 1970.

a 8 pessoasDe Aluminio p.a 5

F;M COBRE OS TAMANHOSMESMOS

---------0----------

BOMBONSDECAIXASLINDAS

«REGINA» E «FAVORITA»

PREÇOS ESPECIAIS DE BOAS FESTAS

'TUDO MANDAMOS Ã COBRANÇA

PELO CORREIO OU C. FERRO

GRÁ TISEMBALAGENS

Alianee
,

Telefone 22317

F A R O O PRESIDENTE DA CAMARA,

João Henrique Vieira Branco



CORREIO DO SUL 3

Abô'I-Sabbâb AI-Yabsubi (e It t i d ã o
AI-Yamâni I aartó:" :.��:��a:¿!����

_ Adolfo Armando Jorge Ba-
Am.r, então, no auge da indigna- talkção, teria dado ordem para que o a.

matassem. (V. Ibn ldari - Al­
-Bayân Al-Mugríb», texto ãrabe
editado por R. Dœy, 2 vols
1848/51 - Le.de-Brill - Vol. II,
pág. 56, - Hã traduções desta
obra de F. F, González e de E,

Fagnan, aparecidas, a espanhola
em 1960 ,e a francesa em 1901/4,
respectívamente, 'em Granada e

em Arge").
De notar que a versão de Ibne

'Idari é Iíge.raments diferente da
do autor de «Akhbâj- Majmú'a».
Enquanto este afirma que o dele­
gado do Am.r foi Thne Cálide e

que o Amir o matou, lbne ldari
afirma que o delegado ao Am.r
foi Tamam e que o Amir o man­

dou matar.
Esta dup'Ic'dade de versões em

nada modtríca os factos essenciais.
Pouco importa quem tenha s do
o emíssãrto para atra.r Abü'f -

-Sabbâh a Córdova e que o Amir
o tenha morto ou mandado ma­

tar.
Vemos, assim, por estes três

depoimentos, que Abu'l-Sabbâh
não foi figura de segunda ordem
no Andaluz do seu tempo. Pelo
contrário, desempenhou aí papel O SEGUNDOimportante, já aux liando Abderra- ARTTG' - ;1

mão I contra ALFihri, jã procuran- socíedade tem por objecto a

do impôr a autoridade dos Ierne- exploração agrícola e a comer,
nítas, mesmo aos Banu Umeia., cialização de produtos agrícoMas, podemos pe-guntar - f'

I Icom razão: - Serã este Abü'I- las, podendo exp orar qua quer
-Sabbâh de Sevilha .o mesmo outro ramo de comércio ou ;.n·
AbÜ'I-Sabbâh que nos aparece 1'0-

I dústria
em que os sócios acor

mo Va'i de Ossónoba .
- Abü'f- dem e seja legal;-Sabbâh Huyay ben Yahya, bell

AI-Jabir AJ-Yahsubi Al-Yamâni?; ARTIGO TERCEIRO _ rAo de Sevilha lbne A'cot'a char
ma-lhe Abu'l-Sabbâh Al-Yahsubi, capital social é de cinquents
chefe dos Iemenitas do OCidente mil escudos e corresponde à
do Andaluz. O autor do «Akhbar

soma das quotas dos sócios
Majmü'as chama-lhe s'rnplesmerrte dAbü'l-Sabbâh. Itne Idãri, Abü'l- que são as seguintes: uma e i
-Sabbâh ben Yahya Al-Yahsubí vinte e dois mil e quinhentos lAs düv'das não podem ser mui- escudos do sócio :r'homa.s Lunn ,tas, visto que este Último autor

Wood; uma de cmco mil escu-

J'.dã além da «Kunya» e da «rrísba»
h I J hde clã, o «nassab», em tudo concí- dos do sócio Mic ae O p,

rente com a designação do Vali de Smith ; e uma de vinte e dois i
Ossónoba. mil e quinhentos 'escudos, do ;
No entanto, as dúvidas, para os

I sócio Lionel Vandeleur Nicho­Incrédulos, poderiam ainda subs.s- ,

tiro
I

la;
Como resolvê-las ?
'Ji: o que veremos na primeira

oportunídads.

2..0) Que, quando Abderramão

Adáquil, depois de haver entrado
no Andaluz, se dLigi;u por Bídónía,
para a reg.ão de Sev.Iha, Abü'l­
Sabbâh e Haya ben Bolamís, então
os árabes principais do Ocidente
do Andaluz, sairam a recebê-lo
afàve'mente .:

3.°) Que quando Abderramão, em
luta contra lúçufe AI-FIhri, quis
desfraldar bandeiras, uma das duas
lanças que lhe serviram foi a de
Abü'f-Babbâh que o acompanhava
na campanha.
4,°) Que, mais tarde, tendo Tála­

ba revelado ao Am.r que Abü'l­
-Sabbâh, depo.s da fuga de AI-
-Fihri, lhe propuzera o aniquila-
mento de Abderramão para ficarem
os dois, sozinhos, senhores do Anda,
luz, Abderramão atraíu, por estra­

tagema, Abú'I-Babbâh ao Alcácer
de Có-'dova e matou-o.
5;°) Que depois da morte de

Abü'f-Sabbãh se revo'taram seus

prímos Abdalgafar e' Amar .ben
Talut, respectivamente em Niebl3
e Beja e aqui também Coltum ben

Yahsubi,
Esta revo'ta, porém, ser.a esma­

gada, pelo Amir.
O autor anónimo do «Akhbâr

Majmü'a», colectânea de notíc.as
hístéricas . do século XI, não vai
muito' longe disto e informa-nos

que Abü'IvSabbâh havia sido no­

meado PQr Abderramão, Va'I de
Bev.lha. e que, passado algum tem­
po o Am.r 'o destítuíu, (seni dúvi­
da por motivo das revelações fei­
tas por Tálaba). Então Abü'I ..

-Sabbâh revo'tou-se e Abderrarnão
atraiu-o a Córdova, traiçoeiramen­
te, servindo-se para isso, de um

seu adepto, precisamente lone Cá­
lide, que apresentou ao rebelde. urn
salvo-conduto.

,

Abü'l-Sabbâh, 'não confiando, fez­
-se acompanhar por 400 cavalei­
ros, mas em frente do A'cãcer,
tendo o Amh- ordenado que entras­
se sõzínho, ele obedeceu corajosa­
mente e o Amir aprove.tou a opor­
tunidada para o matar com um al­
fange, depois do que tomou conse­

lho com os seus min; stros e lhes
ccmunícou que o havia morto. (V.
«Akhbar Majmu'a» � 'I'exto árabe
e tradução espanhola de Lafuente
e A'cântara ln: «Colección de
Obras Arábigas de História y Geo­
grar a de la Real Ácademia de la
Histórta - 1867 - Madrid; págs,
105/7, do texto árabe.
Também Ibne ldári, historiador

marroquíno do sécu'o XIII no seu

«AI-Bayân AI-Mugrib» 'nos fala d¿
Adü'J-Sabbâh. Diz-nos que no ano
da revolta e morte de Al-Matart,
e Amir Abderramão matou Abü";
-Sabbâh ben Yahya AI-Yahsubi ARTIGO QUINTO - os só- r..... _
que fôra nomeado Va'i de Sev.Iha O III T A cios obrigam-se a entrar com
� dtemitido Ptor elet, Abú'l-sabblP-h ',. � !_::,,� prestações suplementares atéJun ara mui a gen e à sua vo ta
e revoltara-s�. O Amir ,!;)nviou ,ao ao montante por eles acordado,
seu encontro, seu cUente Tamame A R R E N D A _ S E se o desenvolvimento da socie-
que o convenceu a ir a Córdova. dade assim o exigir;Abil'J-Sabbâh dirige-se à corte,
sem garantias, mas, levando con- coQm l.artanJd·eirpas ehPesseguei-, I ARTIGO SEXTO _ é livre-sigo, 400 cavale:ros. O Amir re- ros. um a a en a.

.

't'd t
'

cebeu-o e criticou-o pela sua
,

mente perm: 1 a en re os so-
actuação, ao que Abu'l-Sabbâh te- '!'rata: M. J. Netto - L. Es- cios a cessão de quotas, no to-
ria respondido groSseiramente. O taçao, 5 - FARO. do ou em parte. A cessão a

----------_.,-.__________ estranhos só poderá efectuar-
-se com prévio e expresso con-

,

sentimento da Sociedade que
terá sempre opção;

rOont!.nuação ia 1 1lágirrp,)

José D. Garcia Domingues

Fedel'oeão
.

das·Caixas de P,'e-
,_

.

vidência e Abono de família
Servicos de Planeamento de Instalações

CONSTRUÇÃO DO EDIFiCIO SEDE
DA CASA DO POVO DE ALTE

Faz-se público que até ao dia 29/XII/70 e, na
Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência do Distrito de FARO se recebem propos­
tas para a arrematação da empreitada de cons­

trução do edifício sede da Casa do Povo de ALTE
sendo o preço base Esc.: 1 483060$00 (um milhão
quatrocentos e oitenta e três mil e sessenta es­

cudos).
Dentro do referido prazo que termina às 17

horas do dia mencionado, o programa do concurso,
caderno de encargos e projecto encontram-se pa­
tentes, todos os dias nesta Delegação, na sede da
Casà 'do Povo e também nos Serviços de Planea­
mento de Instalações da Federação das Caixas de
Previdência e Abono de Família, sitos na Avenida
da República n.O 47 _7.0 em Lisboa. Dentro da pri­
meira metade do referido prazo e nos termos em

vigor, todos os esclarecimentos- necessários à boa
compreensão e interpretação dos elementos paten­
teados, serão prestados pelos Serviços de. Planea­
mento de Instalações, por escrito e a pedIdo tam­

bém por escrito dos interessados.

As propostas para concurso, deverão ser entre­

gues contra recibo ou envia�as p�lo c�rr�io so.b re­

gisto e com aviso de recepçao ate ao ultimo dIa do

prazo. A abertura das propostas terá lug�r às 16
horas do dia 30/XII/70 na Sede da Delegaçao.

8/XII/70
A DIREcçÃO

CERTIFICO para efeito de
i publicação que, por escritura

'i lavrada ontem, exarada de fo­
lhas 39 a folhas 41, do livro
de notas respectivo número
A-30, deste cartório, entre
Thomas Lunn Wood, Michael

i John Smith e Lionel Vande­
leur Nichols, foi constituida
urna sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada nos termos constantes
dos artigos seguintes:

I ARTIGO PRIMEIRO - a

sociedade adopta a denomina-

I ção «Horta Viçosa -

s.ociedadeAgrícola do Sul, Limitada»
tem a sua sede em Tavira 01..

em local a deliberar em As
sembleia Geral e durará por
tempo indeterminado a partii
de hoje;

ARTIGO QUARTO - todas
as quotas estão já realizadas

! em dinheiro que já deu entra­
.

da na Caixa Social;

ARTIGO SÊTIMO - a ge­
rência, dispensada de caução,
pertence aos três sócios que
dividirão, entre si, os respec­
tivos serviços; todavia, a so­

ciedade só se obriga com a

assinatura de dois sóc:os, ex­
cepto para os actos de mer.o
expediente que podem ser aSSI­

nados só por urn;

ARTIGO OITAVO - pode
a sociedade conferir a estra­
nhos poderes de gerência e po­
de também qualquer gerente
delegar em outro sócio ou em

estranho os seus poderes de

I gerência e de representação
social;

ARTIGO NONO - quando
a lei não exigir outras forn_üt­
lidades, as reuniões de Assem­
bleia Geral serão convocadas

por cartas registadas dir�gidas
aos sócios com oito dias de an­

tecedência pelo menos.

Mais certifico que na parte
não transcrita da escritura,
nada há que amplie, restrinja,
modifique ou condicione a par­
te transcrita.

Está conforme ao or:ginal.

Albufeira 24 de Novembre
,

de 1970.
O Notário,

Adolfo ArrrlAlndo Jorge Batalha

s RAPIDAMENTE, sim, porque
tempo é dinheiro. Para todos
e para si em especial.
E, como sabe, os negócios
não podem esperar. Acerte
'a sua hora pela hora da TAP.
Na Europa, em qualquer
dos destinos directos, *
a TAP oferece-lhe ligações
rápidas para outras cidades,

de modo a facultar-lhe um

itinerário prático na, sua

viagem de negócios e ainda
- além do conforto
e comodidade-
todas as atenções,
todos aqueles pequenos nadas
que fazem do nosso serviço
de bordo um motivo de orgulho
que não escondemos.

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES

* MADRID, PARIS, LONDRES, BRUXELAS, FRANCKFURT. GENEVE,
OUSSELDORF. ZURICH. AMSTERDAM. COPENHAGUE '-"�o

� >'--�;, ,_.� � •• '" .-� �

Consulte o seu Agente de Viagens ... e deIxe a viagem a niSSO cuidado

Ji U" Li II" O,,�U.JIII l 'I u
';:!!!! .• � - "'!_

MÊDICO - RADIOLOGISTA
Diagn6stico - Roentgenterapio

RUA CASTILHO, 37 TELEFONE 22644

F A R O

Preços de policlínica de exames particulares
aos Beneficiários dos Serviços Médico - Sociais

CA A SOMÓVlEil
RUA SEBASTIÃO TELES, 4 � 6

(à estação) - F A R ti

MOBILIAS COMPLETAS, MOVEIS AVULSO

Agente revendedor dos conjuntos e sofáscamas
--- Lusoespuma agora mais baratos --­

COLCHOES MOLAFLEX E ESPUMA

- Vendas a pronto e com facilidades -

Recebem-se mobílias velhas em troca

para a nossa secção de usados no �orte

TE o
Vende-se entre as estradas de Olhão e de

São Luís, para construção urbana ou industrial

com a área aproximada de 10.000 metros qua­
drados. Plano de urbanização já aprovado.

Trata H. Herdade - Faro.

Pi a AW4Z£j;UM-ti

Casa de Saúde de Faro
Centro de tran�fusões de sangue

d PLAk:MOTERAPIA

TODOS OS SERVIÇOS CIRÚRGICOS

Rua de Santo António, 31 Telefone 22021

--------�---------------

MlilDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Rogério Alvo

Consultas d!ãrias a �artlr
das 11 e das 15 horas
- excepto aos Sábados -

R. Dr. João de Deus, 36-1,·, Esq.
Telefone 333

II

,I P O R T I M Ã O

Clínica e (iI'lu'gia
DOS

---------..,

I Rins e Vias Urinárias
DR. DIAMANTINO
D. BALTAZAR

M.1!:DICO ESPECIALISTA

Oonsultas Diárias a pqrtir daa
15 hora8 - e:x:cepto a08 a4badol
Consultório:

R.ua de Baptista Lopes, 30 - 1.·
I

F A R O

Telefones:

Consultório 22013

I �:':ê::'':�
Maria Fernanda .�
Pacheco �
da S¡Jva Mea/ha
MJ!:DICA ESPECIALISTA

DOENÇAS DA PELE

Consultas todos os diu fiteil

das 18 às 20 horas, �xcepto aoa

Sábados dali 14 às la hora.

I.l Rua do Alporter, 11, -r/c.
\

FARO \
�������..,.. ..
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da Junta Autónoma de Estradas
reoli%ou-se mais uma ve% em promo ..

�ão do Automóvel Club de Portugal

IA
semelhança dos anos ante­
riores, reatizou-se, no passa­
do dia 30, na sede da Dela­

gação local do Automóvel Club dt)

Portugal, a cer'mónia da entrega,
a f,uncion.ários da Junta Autónoma
de Estradas, dos prémios, estabe­
lecidos por aquela instituição, pelo
Governo Civil do Dístríto de Faro
e pela Empresa de Viação A'garve,
Ld.s, a favor daqueles funcionáros
'que, durante o presente ano, mais
se dístínguíram pelo modelar exer­
cícío das respectívas funções.

O acto, em que se fez representar
o Chefe do Dístrrto e a que assis­
tiram, não apenas todos Os f.uncio­
nâríos da Direcção Distrital de Es­
tradas, tendo à frente o respective
Director sr. Eng.o António Rodri­

gues Pine'o, mas também numero­

sas entidades e representanteg dos
orgãos da Informação, decorreu no

amb.ents de simpatia que lhe é

pecular, tendo vários oradores
enaltecido os ímportantes serviços
prestados ao País pela Junta Au­
tónoma de Estradas e 'o interesse

que oferece a existência e a entre­
ga dos diferentes galardões que
iam ser distribuIdos e que eram,
além daq.ueles sígn.fícattvos pré­
mios pecuniários, as não menos va­

liosas e significativas medalhas de
anos de bons serviços.

for'má ei as
de ..

servito
f

de 3 a 9 de
Dezembro

Hoje - QUINTA - Crespo
Santos.
SEXTA - Paula.
SABADO - Almeida.
DOMINGO _:_ Montepio.
SEGUNDA - Higiene.
TERÇA - Dr. Graça Mira.
QUARTA - Pere:ra Gago.

----

Serviço
de Táxi Aé,feo
no Aéroporto de Faro
rOontinuacão da 1.- página)

te, fizeram deslocar para o Aero·

porto . da capital algarvia, onde

permanecerá a títu'o experimental,
até f:n.s de Març.o do próximo ano,
um dos seus aviões «Islander»,
cujas características já demos a

público e constitui, pelas suas con­

dições de fácil manobra e como­

didade, o tipo de táxi-aéreo ma s

utilizado em países em que a prá­
tica de tal meio de transporte
já se encontra devidamente vul­
garb�ada.
Para apresentação eLo aparelho e

do respect�vo serviço a autorida­
des locais, agentes de viagens e

orgãos da informação, realizaram­
-se, pelas 10,30, do passado dia

25, no· Aeroporto de Faro, a'gun'l
voos de demonstração, que em to­

dos deixa:r;am a ma_is . agradável
das impressões. A receber os con­

vidados encontravam-se Os srs. Ce­
lestino de Matos Dom�gues, Dele­
gado Distrital dos T. A. P., Co­
mMldante Manuel Alexandrino, Di.­
rector do Aeroporto, e Luciano
Martins Seromenho, premo tor de
vendas daque'a Companhia, tende,
o 'avião sido pJotado pelo sr 00-
mandante Fernando Pi!Ilheiro, ex­

perimentado e competente profis·
naI que conta mais de 11.000 horas
de voo.

Após as demonstrações, que em

todos despertaram o mais vivo in­

teresse, foi servido um beberete em

que se trocaram afect.uosos bri!Il­
des.

GINECOLOGIA
Mudou o seu consultório

em Lisboa

Para a:

Rua A'exandre Herculano,
17 - 1.0 - Esq.o

Telefones 52873 e 52453

':lonsultas: 2.0', 4.··, 6.n• às 18 h.

Procede-se seguidamente à en­

trega dos prémcs pecuníár.os, ten­
do sido galardoados:
Com o Prémio do Automóvel

Club de Portugal, no valor de
500$00, acompanhado do respectívo
emblema, o Cantoneiro sr. José
Agostinho Matoso.
Com os Prémios do Governador

Civil do Distrito, nos va'ores, res­

pect.vamente, de 1 000$00 e de.
500$00, o Chefe de Conservação sr.

Alexandre Almeida Matas e >O

Cabo de Cantoneíros, sr. João Dia.,_
Simão.
Com o Prémio da

Viação Algarve, Ld.",
sr. José Clemente da
gues. .

Em seguida foram entregues 12
medalhas de 5 e 10 anos de bons
serviços a outros tantos funeoná­
r.os de idênticas categorías e igual­
mente da nossa. Direcção de Estra­
das.

Empresa de
o Motorsta,
Silva Rodri-

A, nosso

QUEDA VIDA PASSA

Estante

CORREIO DO SUL Um Trabalho

ÂAe�t!��olieN�·:�lo� �.������ ����f��;� C.ª!I���) �m��!!�!dº
Assim, onde se erguem edifícios pode demonstrar melhor o adían- de filmes e que chegara a pr.ncí-
monumentais só para regalo dos tamento e a qualidade dum povo to em Faro, a quando das gran- piar a rodagem de um, que tinha
o'hos e do espír.to poderá não se do que as suas escolas. O número, des comemorações centenárias de por cenário o Jardim de Estoi e em

ter atingido um elevado grau d," a natureza, o carinho das suas es- 1940, e que constituiu, sem favor, que toda a rapaziada amiga da.
cultura e de requintes socíaís. Os colas. outro notável trabalho seu. época serv.u, mais ou menos, de
hospitais funcíonats, sempre em A Escola, nestes dias de anseio Do ponto de vista regional, es- comparsa, p.oduzíu então. em Lis-
aperfeiçoamento ·e aumento, falam por uma vida cada vez melhor, tes alguns dos aspectos ma.s sa- boa Um grito na noite, em que se

dos cu.dados que um povo tem tem de existir em toda a parte. lientes da br.lhante personatídade estreou a artista a'garvia Maria
com a sua saúde, o que não deixa ' Mas ísso não basta E preciso qUE:' que o Algarve acaba de perder. Eduarda Gonzalo, precocemente ra,
de ser urn valioso índice de cívlld- possa responder às exigências que * lec.da, e Sonho de Amor, a que
.zàção, no que este conceito pode tal anseio implica. Ora, só pode; Nascido em Faro, a 29 de Mar; nosso estimado Olavo de Eça Leal
conter de respeito por uma integrl- considerar-se cumprida a sua obrí- ço de 1895 e contando, portanto, ai:nda há dias se referiu num
dade fís .. ca inseparável duma di- gação quando cuidar do equílíbr.c 75 anos, Carlos Porfírio, Car'os Ourto-Oirouito, exibidos em todo o

gna condição humana. conveniente entre o desenvolví- Filipe Porñrto de seu nome com- País com relat.vo sucesso, respec-
Mas, quem quiser tirar a. prova mento da inteligência e do corpo. pleto, há mais de me.o século tivamente, em 1948 e 1949·.

dum verdadeiro avanço e equí'í-
- Na realidade, a Escola moderns. amigo mu.to dedicado de quem De então para cá, pràtícamente,

brio procure empreendimentos dou. estará sempre incompleta se, pos- estas linhas escreve, era filho de é a história do exce'ente Museu
tro tipo muito diferente: escolas e suíndo óptimas salas de aula José Filipe Porfírio, que muitos a que já fizemos referência, é his-
mstalações desportivas. abundante e adequado material di� em Faro ainda conheceram, que tória dos nossos dias.
Um visitante il.ustre a quem dático e professores aptos e dedi- foi durante largo período uma es- Acometido há anos por uma gra-

mostraram o que de melhor' pos- ?ados, não dispuser contudo de péc e de conservador do Teatro ve doença de garganta, que o deí-
sula a cidade, muitas instalações Instalações onde os alunos apren- Lethes e também pintor - decora- xou completamente áfono e tendo
grandiosas, não mostrou uma só dam também a desenvolver as suas dor de certa habiLdade. F'eítos na sof'r.do há pouco mais de um ano

pont'nha de admiração pelo que 'he aptidões físicas. A parte. gímno- terra natal os seus primeiros es- um enfarte de miocárdio que muito
exibiram Que Unha aq.ue'a terra desportiva - ou um simples gí- tudes, Carlos Porfírio fixou-se en; o abalou, Carlos PorfIrio íacse del-
grandes construtores, mas limi- násío - não é a menos importante Lésboa, onde chegou a frequentar xando morrer aos poucos, só vi-
tado futuro, acabou por ponderar num estabelecimento de ensino. os primeiros anos da Esco'a dt vendo na ansia de concluir o gran-
sob ínstâneías duma apreciação Entrámos, fe'izmente, já na era Belas Artes ·e estabe'eceu convi- de quadro de Nossa Senhora da
que se supunha forçosamente de em que as construções escolares vêncía com alguns dos elementos Piedade, que já deixamos referido
enlevo. Porque não existiam esco- não constam apenas de satas para rna's destacados do movimente e que teve a dita de acabar. En-
las, ou não tinham tido gosto em dar lições ..Procura-se fazer o gí- então nascente e denominado «fu- contramo-lo poucos das depois à
mostrar-lhas, ou eram e'as, tão náso, o campo de jogos, a piscina. turismo», Almada Negreiros, José salda do médico e e'e que era. todo
somenos que antes desejariam es- O professor de educação física é aí Pacheko, Fernando Pessoa, Ama- v.vacídads e exuberância, de. olhos,
conde-las de olhos julgadore,s _ tão indispensável como o de Por- deu de Sousa - Cardoso e Banta de gestos, de palavras que mal SJ

v.u-se obrigado a explicar, refor- tug.uês ou de História e Geografia, Rita Pintor, que exerceram, como ouviam, senhor de um poder de
, E, para oe alunos as horas dessas é natural, poderosa ínfluêncía no exteríorízação como nunca encon ..

-_...,._.-.-__.-...-______ actividades são geralmente a resta desenvolvimento do seu espirito tramos outro, apontou-nos para o

do dia. 1!J dessa época e já depois de uma coração que lhe tinham dito nãe
Part.rido, pois, da certeza de que primeira estada em Par.s, o apa- estar bem e rícou.se triste, ensl­

dezenas de estabelecimentos de recimento, em Lisboa, em Abril de mesmado, uma sombra do que era

ensino têm -s:do erguidos e que em 1917, de Portugal Futurista, revis- antes. Ainda assentamos numa en-

cada vai existindo o necessário ta de publicação eventual que trevsta, em que se falasse dos seug
para o cumprimento dos programas Porf'írío fundou e díríg.u, em que convívios, das suas andanças com

e planos, não pode haver dúvida co'aboraram alguns daqueles no- A'mada, com Pessoa, com santa
da extensão que a prát.ca das acti- mes e anda Raúl Leal, Guilherme Rita e outros mais, entrev.sta que
vidades físicas está tomando entre Appoltna.írs, Blaise Cendrars e nunca rr'nguém se lembrou de fazer
nós. Acabados os seus cursos, e,s.. Va'e?tina de Sa'nt-Point, e que é e que seria um verdadeiro achado.

pera-se que estes jovens vão trans- consíderada, depo.s de Orpheu,
- Que sim, que havíamos de

portando para a vida prática Oil um dos marcos miliários do mo-
falar na coísa ...

gostes e jeitos que tomaram. As vimento modernista no nosso País Morreu no passado dia 25, ap.ós
a.ulas de ginástica desenvolve- De Portugal Futurista, que Unha escassos· dias de doença. Deixou
ram-Ihe corpo e aptidões; as de como um dos Depos'târios a Ha _

viúva a sr" D. Olga Tavares d"!

inic·.ação desportiva encaminha- vaneza de Tavares Bello & Filhos, Cruz Porfírio e era eo da IlIossa

ram-nos para sectores em que mui· em Faro, só veio a públ!.co um, estimada assinante sr." D. Ana
tos deles vêm a rev'elar-se exImios. hoje raríssimo, primeiro número; Maria Porfirio Faisca Téixeíra,
Cremos, efectivamente, que !Da Es- anunciava-se com a t'ragem, para senhoras a quem apresentamos a

co'a actual se intenta fazer um o tempo fab.ulosa, de 10000 exem- expressão muito sentida dás nossas
t�abalho à escala nacional no qw� �l�res e foi apreendido pela po-

condolências'.
respeita ao futuro do desporto. E lICIa. Que descanse em paz o querido
vamos até ao ponto de afirmar que Dedicando-se ao desenho e à amigo Vau trazer a D'ama- de
o(} progresso dalgumas localidades pintura, Carlos Porfírio f:xou-se Amarelo, que há 52 anes me ofe­
em matér:a de desporto se dev'� de nov.o na capital algarvia e aqui receu, para um pouco rna's perto
aos fundamentos 'ançados ao longo. rea'izou, em 1918, de parcer'a de mim, do meu coração. e do':!

dos est.udos Não são raras as com Jorge Barradas, que então meus o'hos ... - M. L. F.

ag-:-emiações que se honram com viveu durante alguns meses em
des'gnações académicas, ligando-se Faro, pintor Lyster F'ranco e
ass'm aos seus iníci.os escolares. Raúl Carneiro, a sua primeira
Ser:am longas as enumerações expos: ção, em que apresentou ex.

referentes às infra-estruturas ma- ,clusivamente quadros a pastel,
teriais que provam o progresso do todos eles de ,um f.orte sent'do
desporto, quer esco'ar quer fede- impressionista. Ded'cava_se tam-
rado. Bastará dize'r-se quanto a bém então à literatura e à sua

Direcção-Geral cLos Desportos gas· influência se ficou devendo a crili-
tou de 1963 para cá: cerca de 90 ção no semanário O Heraldo, que
mil contos em ,construções novas então se pubLcava em- Faro e d·:)
e em beneficiações doutras já exis- que o pintor Lyster Franco era
tentes, 92 m:l ccmtos no que res- d'rector e propr'etãrio, Uma sec-

pejta a actividades. ção intitulada Gente NOva - Fu-
Todo o pars se esforça por par- turismo, em que entre outros oola-

cticipar neste entusiasmo cres<õente boraram Fernando Pessoa e Almada
pelas práticas desportivas .. NOi en- Negreiros e de que já se escreve'j

tanto, há regiões que parecem na- ,cons�ituir uma das prime:Tas ma­
turalmente pred'spostas para ocu- nifestações da aceitação públ'ca
parem lugar mais a'to na avaJja- de uma escola lite-:-ária, que er2.

ção geral. 1!J o caso de Lisboa, POl'- então geralmente inoompreendida
to,. Setúbal, em q.ue o ma'or entu- e àsperamente combatida. Regres­
siasta núcleo de prat'c8Jlltes tem sado a L'sboa, Carlos Porfírio le-
provecado naturalmente um vo'ume vou a efe�to, no salão da Ilustra_
de construções superior ao de ou- ção Portuguesa, a sua primeira ex-
tros distrites. Mas também Braga posição de p'ntura a óleo, que foi
e Ave:ro se distinguem pe-'o nú- inaugurada em 3 de Fevereiro de
mero e pelo dinamismo eLos se.us 1923 e foi acolhida ·com interesse.
desportistas. Esta ú'tima cidade ,Depois de mais a'gum tempo de
entra no ,cômputo total de prati- pe-:-manência na cap:tal, fixou-se
cantes do país com mais de quatro novamente em Paris, onde casou

po,:, cento. Coimbra que se dist:n- em segundas núpcias com D. He-
gui,u sempre - em certa medida lêne Laure de Con·nc.k, falecida
- pelo desp,e>rto académico, está em Faro, em Dezembro de 1964
a avançar nesta espécie de lista senhora de esmerada cultura, so­
de. mérito e resultados em virtude gra de uma irmã da famosa escri­
da expansão que determ'nadas mo- tora francesa Simone de Beauvoir.
da':dades. como por exemplo a na- a conhecida companheira de Sar­
tação, estã-o R atingir entre as tre, de onde a pe-:-manência de es_
camadas mais jovens. ta, durante algl:lm tempo em Por-
E, de desejar seria, com efeito, tuga" em 1945. Regressado COM

_________ que em todos os lugares, onde há sua família ao seu País, pouco an-

gente nova, a percentagem de pra- tes do colapso da França, em 1939,
t'can';:es estivesse sempre em au- Carlos Porflr:o fixou-se novamente • D. CATARINA DOS SANTOSmento. em Faro, onde ·perm.anenceu du-

rante alguns anos, dirigindo aque- CANTINHO
_.._._________ la Expos'ção· Reg'onal a que aci-

ma fazemos referência e. colabID_
rando na fundação da revista de
cultura luso-francesa Afinidades,
que entre nós se publicou, e mt

fundação do Circu'o Cultural dp
Camões, predecessor do Circulo
Cultural do Algarve, e que a se'!

enteado Lionel de Rou'et princi­
palmente se ficaram' devend.o. Nov¡t
retirada para Lisboa, dá azo a no­

va incursão pelo c'nema. Carlos
Porfi-rio que já em 1919' fizera .par­
te da empresa Sancho, Limitada,

• Damião Peres - HISTóRIA
LIE, PORTUGAL __,.. I!q.lestr'fl;s
na Emiss.ora Nacional - Vo­
�u,me, IV - Portucalense Elti-
tora - Porto

'

APARECEU recente1ll¡ente l1o,s
M escaparates. dos livreiro,S,

m(l.ís, um volume da notável sér!')
de pa'estras, sobre tema,s hjstó�¡­
,cos, profer:dag na Emissora Nacio­
nal peIo ilustre escritor sr. Prof.
Doutor Damião Peres. Circunscri­
tas estas a determinado perIodo d¡�
nossa nac.ioualidade, ainda «Sob o

S�gnQ da India», cQnfol'œe o sub.:n�
titula o próprio autor, nelas nos são
dados em c.apítulos de poucas pá­
ginas - pa'estras de li:nguagem
a.cesslvel e suficientemente apreen­
dív�l -, autros tantos episódios,
maIs ou menos :mportantes e atri­
bulados, que vão- desde a morte de
Rei D. J.oão nI até à Restauração
da Independência. As vic'ssjtudes
da regência da Rainha viúva, D.
Catarina de Au-str:a; a regência do
Cardeal D. Henrique; a polIt'ca do,
jovem Rei D. Sebastião e o desabar
da sua ambição em Alcácer Quibir;
a sucessão de D Henrique;, o efé­
mero reinado de D. Ant6n�ó, a ago­
nia da Dinastia de Avis e o adven­
do da Dinastia Filipina; a Q.u�mera
Sebastiana; a po'ítica de Fllipe I
e o desag'�egar do Império e, f naI·
mente, a «Fersfstência do Naciona­
lismo Português», 'os «Pzoódromos
duma revolução redentora» e o
«FIm da Monarquia Dual», são, en­
tre mU.�tíssimos outros, alguns dos
mais curiosos episód'os que o livro
do ilustre Catedrático da Universi­
dade de Ooimbra generosamente nos
oferece, sem citações desnecessi­
rias nem artific:osismos de lingua·
gem, ,proporc'onando dessa forma
uma leitura - como já proporcio.
nara uma audiçá.o - aliciante,
agradável e proveitosa.

Ed:�ão sóbria, como competia,
mas excelente, da Portucalense Edi­
tora.

.·Félicien Marceau - OREEZY
- Tradução de Mário Braga
- Oolecção de Hoje - Livra-
ria Oivilização - Editora
Porto

PREMIO GONCOURT - 1969,
este l\omance de Fé':.cien

Marceau, a um tempo fnvoío e

atraente, trepidante, nervoso, em

que o amor vai desdê a ternura até
à ferocidade, é bem um romanct:

do nosso tempo, até Pelo pequeno
volume que, em tipo largo, nos ofe­
rece. Creezi, que lhe dá o tItu'o e

é a sua figura principal, é também
uma autêntica personagem da nos­

sa época, vedeta de cartaz publici­
tário, produte típico de ,uma socie­
dade de consumo, que ex.p'ora as

linhas coleantes do seu 00rpo e a

mágica beleza do seu rosto ao sa­

bor das necessidades e das conve­

niências do lançamento de deter­
minados art:,gos no mercado. Apa­
rece assim nas esquinas das ruas.
nos tapumes e nas estações, ofere­
cendo-se a toda a gente na mais
audaciosa das intimidades, chaman­
do por todos, acolhida sempre em

fulgores da apoteose quando s,urje
pessoa'mente em qualquer recinto
de prazer. Um amor cr;ado à suB.

imagem e semelhança, acidentado,
furioso, impaciente, aparece-lhe um

dia na figura de um senhor impor­
t!llnte com quem passa a viver os

poucos momentos que os out':'os lhe
deixam de v:da e a quem entrega
toda a ternura de que é capaz, o

pouco que lhe resta de ooração, da
sensibilidade e de nervos. Mas fa'­
ta-lhe a a'ma e isso não ba-sta. O
romance é vivido entre os dois na

mesma vida trepidante, oscJando
entre perIodos de exaltação e de

depressão, alternando entre o pra­
zer- e a ferocídade. Ele, a certa al­
tura, atira-a, por uma janela. Os
jornais notía'am o suicídio. Mas
terá Greezi ex stido? O néon, o

p' á,�tiCQ, o, a'umínio, terão sido al­
guma vez, alguém, O senhor teve
desgQs,to, e fica-se Importante
Excelente a traduçã.o de Mário

Braga Magnifica a apresel1tação
er;litori¡;¡l

• René Floriot - A VERDADE
POR UM FIO - '.Crad'ução de
Armanqo Bacelar - Oolecção
de, Hoje - Livraria OÍ't;iliza­
ção-Edito?',a - !Porto

NfCROl,OGI:Â
• JOSE, ESTEVINHA

Com 71 anos, faleceu nesta ci­
dade; no .passado dia 23, o sr. José
Estevinha, conhecido ·comerc.ante
local, natural de Gavião, dlstnto
de Portalegre, mas desde 1912 re­

s_dente entre nós. Muito conhecido
e ge- almente est..mado, o saudoso
eX1Jnto, que foi acometido de doen­
ça súbita, falecendo poucas horas
depo_s, deixa viúva a sr." D. Maria
Elvira Parra Estevinha e. era pai
dos srs. Dr. José Francisco Farra
Estev.nha, casado com a sra p.
Mar. a Graciete Bentes Estevinha;
Emanuel Rosa paua Es�evinha,
casado com a sr." D. Maria Esme­
ra'da Branco- ,EstevinJ;¡a, e Jorgo
Silvano' Parra Estevinha, casado
com a sr." D. Maria de.Fátima Pal­
meiro EstevÍ:nha, e avô dá. sr." D.
Filomena Mar.a Bentes Estevinha,
aLuna do l. N. E. F., em Lisboa,
das men nas Ana Paula e Maria da

Conceição Branco EsteviIiIha e He­
lena Isabel Palmeiro Estevinha e

dos meninos Carlos Emanuel Bran­
co Estevinha e.José Emanuel Ben­
tes Estevinha.
A morte· do- sr. José Estevinha

f,e>i geralmente: sentida ec o seu; f,u�­
neral registou larga concorrência.

O autor, René F'oriot, é um
dos nomes mais conheeidof,

da advocacia francesa contempo­
rânea, celebr:zado, sob':'etudo, nos
domínios do foro criminal, pela in­
tervenção que tem tido -nalguns dos
mais importantes pleitos do género,
suscitados no seu país. Com 45 anos

de carreira forense, sabe dessa for­
ma o quanto o exercfc:o perfeito
da Justiça pode ser e é muitas ve­
zes afectado por essa coisa ho::'ri­
vel, de que ninguém está livre, e

que se chama .o «erro judiciário».
Matéria vasta, sobre e'a e relatando
em pormenor alguns dos mais gra­
ves acontec:.mentos do género que
tem surgido nos anais da justiça
fl'ancesa, já nos deu mesmo um ex­

celente livro, autêntico tratado da
interessante matéria Erros Judiciá­
rios, com que a Livrar'a Civilização
enriquecel1 há tempo a sua colecção
PASSAD,o: PRESENTE e a cujo
aparecimento então nos referimos
nestas colunas.
Po's um erro judiciário posto em

romance, com um admirável senti­
do LterárLo e uma bri'hante forma
de exp::essão no género, é também
o tema ,principal de A Verdade por
Um Fio o verdadeiro p-:-otagonis­
ta de todo o enredo, em que vemos,
·como milhentas pequenas co'sas
atitudes sem grande significado,
s:mples omissões, indiferenças e re­

núncias, podem gerar, fazer cres­

cer e tomar vulto essa autêntic!t
monst:.uosidade jurldica. Livro de
grande interesse profissional, ver­
dadeiro ensaio em forma de roman­

ce, o tradutor ad .. tou-Ihe um Pos­
fácio de apreciáveis considerações
forenses.

anos.

E·m Almada, onde há anos :rest­
d"a e nOO sabemos mesmo se pres­
tou s,erviço; faleceu há dias a sr."
Do. Catarina dos Santos Cantinho.
professora aposentada d!) Ensíno
Primária de 94 anos" natul'al de
Silves. Tendo exerc:do a sua acti­
vidade em vários pontos do A'gar­
¥e, ensiruJu s.ucess:vas gerações de

crianças; em, todas deixando, pe�o
seu Saber, tTato afável e- natural
bondade, 'as m.ais, gratas recorda­
ções. O funeral realizou.-se naque'a
vila, após' Mi'ssa de corpo presente
celebrada. na Matriz.

TamGém falecerana:

• EM BEJA. A sr' D. Ana Rosa
Guerreiro Martins, de 80 anos,

natural de Loulé, que deixa viuv('
o sr. José Ca:los Duarte Martins
e era mãe.. das sr." D. Alzira Ra­
quel Guerre;ro Martins Moreira e

D, Delmira Rosa, Guerreir0 Mar­
tins Anjos,e do sr Már'o Guerreiro
Mal'tins e sogra da; sr." D .. LucfH'a
da Conceição Limã.o do Coito Mar­
tins e do sr. Miguel V�eira Anjos.
Às famílias enlutadas; o �Correio

do Sub apresenta sentidos pê­
sames.

(Oontinuação da. 1.' página)
além da tradição, no tombo das
terras do concelho, feito em 1648
se lê ter ele ali «Lzeirão de terra,
isto no combro do rio, ou este:ro,
onde antigamente era o desembar­
cadou-:-o ... », no dizer de Américo
CosLa, Dicionário Oorográfico, I,
p,691.

Registe-se que a forma Alja­
zur, já nos aparece em texto re­

d:gido por volta de 1254-1255 (nos
Portugaliae Monumenta Historica.

Leges, p. 253), bastante antes, por­
tanto de Acenheiro ter utilizado
aquela 'estranha Aljazura, quem
sabe até se devida a q,ualquer la­

pso .de copista.
Abonações posteriores: «... e 10-

guo o mestre partio de Loulé e

foyçe lançar sobre Aljesur ... '>, Or6-
nica da Oonquista do Algarve, em

P. M. H., Scriptores, p. 420 b;
«Item, parte (de Odemira) parte
com o d'Aljazur ao sudoeste; e tem
de termo pera esta parte quatt"C'
legoas; e sam desta vila Aljazur
seys,>, em Povoação de Entre Tejo
e Guadiana, no Arquivo Histórico

Português, vol. m, p. 335.

Cinema
Santo

de
António

HOJE - Duas Raparigas em

Londres., co',orido com R'ta

Tushinghan e Lynn Redgrave. 17
anos.

Sexta-feira - A F'úrb do Oiro,
colorido, com Van Hep'in e Gil­
bert Ro'and e Ninguém me pode
acusar, com Caterina Caselli e Ni­
no Ta>:anto. 17 anos.

Sábado, às 16 e às 21 horas -

M·arinhe'ro Fantástico, colorido,
com David Niven e Faye Duna­
way. 12 anos.

Domingo, às 15,30 e às 21 ho­
ras - 'Por quem 08 sinos dobram,
colorido, oom Gary Cooper e In­

grid Bergman. 12 anos.

Terça-feira. às 15,30 e às 21
horas --O ESfJelho dos Espiões,
colorido. com Chr'stopher Jones e

Pia Degermark. 17 anos.
Quarta-feira - Quando o P6'Õxe

saiu do mar, colorido, com Sam
Wanamaker e Candice Bergen. 17

FRIEIRAS .. �

OUE FLAGELOIU
;Jó as tem quem as deseja ter!

:.rsando «QUEIMAX», desapa-
�ecem-lhe pouco tempo,em

mesmo as ulceradas.

� VENDA NAS FARMACIAS

José Pedro MlUJhado


